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  PESSOA — Ancenisro ResicnaTARIO DA Ancitinjoctse DE BRAGA 
D. JOÃO CHRYSOSTOMO DE AMORIM 

Fustscimo ta à5 De Dezeunto De 1888— (Segundo uma photographia de J, Wander)



10 O OCCIDENTE 
        

  

CHRONICA OCCIDENTAL 

Pressa se festas do ano Bom com um tem po excelente, dias esplendidos, caros, lim o ae difierençavam apenas dos dias de ve jo sem &inténo, quo arronsava O ars ds elegantes que prsseavam ha Avenida; cobermãs de peles e. de Jourrires. como se passesssem nos Pirdins de Petersburgo. "No dia 1 de jantiro como é do costume os the iros/de Lisboa abarrotaram todos de espectados TES do imesmo modo que toda às suas exveram desde pela manha até é noite cheias dê trameane tes, porque na nossa terra ha muto arreigada a Erendico de que é necessario sabe no primeiro dia de cada anno para Se sahir durante à aano todo, pará se jevar bem a ida n/s66 305 que despom! im no horisonte, 
E esse bom aigonro fez com que 0s isboctas, is, Babituados o sol radiante «do ceu al Peninsula, costumam a inutiliar para os seus pas: Selos 08 aros dias sorumbatios é nevoentos do. inverno — que lá lóra nos paizes do norte, onde às Brandes tempestades e hs chuvas torrehciaes ontem habitual en do, vers si apro: Veitidos com entusiasmo é afan por tgda a gen té — não fizessem caso la carranes invernosa do dir de janeiro, é attendendo apenas a elle ser 0 primeiro dia do Amo novo € o aproveitassem como Ee Tosse um desses dias priniacernes dinverno, que são 0 encanto da nossa terras "Nós tambem, impelidos. pela velha crendice o aproveitâmos. Andimos todo o dia na rua, é até, Gomo no fim de contas o frio não convidavia mui! to à demorados passeios na Avenida, fomos ver pela primeira vez o movo thestro da Ra dos Gon- de Que Dio dias Bars de abria o publico é de [id > exactamente por nunca 0 termos visitado Saida não tinhamos falado aos nossos leitores. É como 0 vimos apenas de dia não podemos 

ainda hoje falar senão do aspecto da éuia, que é Teajmente bonita é agradavel” “um theatrinho paqueno, mas muito fresco e muito. elegante, e muito netado, tres cousas que São para despreza tres únulos à ele se con Tori com agido. O jntror do tbctro da Rua dos Condos cor responde perfeitamente a0 seu aspecto exterior, que produz muito boa impressão e apesar de não ter” lixo de nrehitectura, tem uma aparência Sympathica é clegante quê não faz ter Hénhumas saudades “do velho casabre que por amuitos anos ali fanceionou gloriosamente; nem do reles barra- são. qe depois o Subtil durante annos com 
mais fortuna para o empresarios” co com Puto O novo é elegante theatro da Rua dos Condes está entregue em boas mãos: nas mos de Salvar dor Marque, Um aúcior Geamatco, disinetsimo é emprésino thentral já. muno conhecido, e mas de Sousa: Bustos Ca aetvidade e comptencia 
em assumptos theatraes é indiscutível. Salvador Marques É o empresario é Sousa Das- tos É o director de acena 4 computacao code “amo fanecona no teatro tem abs de resos iheçido merecimento, apesar de inombjeá em pouco deficiente, Como" não podia derrete um. Besde: o momento em que teto gue tenir de ser ggsd aimomemo em qu e qe ser Cria” tral, quando todos or tleatrosterm já space pabias formadas tornando Gi Lena soa Vel, a conieção um enemble perto Veg: 
PS ovo dhearo da Rua dos Condes fo ing ado no dia 33 de dezembro com uma posta. Tusiva resitada. polo grande actor Tabocas aproposo em di qiados do apura 
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    ado é uma operetta em dois actos de Sou stos é Oliveira, As duas Rainhas, com musica 
dum. maestro novo e que tem talento disumeto a, 
sr. Dalhu 
“No elenco da companhia figuram alguns nomes. 

festejados como os de Pepa, Guilhermina Mace: 
do, Laura Godinho, Alíredo de Carvalho, Salazar 
é quiros. 

  

  

   

  

dia 2 de janeiro, com um belo sol verdade 
a ade ar, Polsou-se aberta ds Ga 
Coma ca solenidade do costume é à noite 
Roi a habitual recita de gala no theútro de 5. 
Cia aque assistia. a familia reg pa telbuna 
Pd, Cod) todo o ministero é a córte. — 

EO aspecto da formosa sala de S. Carlos n'stas 

  

* volo &Aubé 

   

EEE ER CR es Carlos na noite representáção de gala por oe: as sopas ante da Prep Rabi o eripalidecor & parêcr pegueris todas de grandes Ri So As verdadeiras noites de gala om S- Curiosa RE ST re Ande À famosa cantor americana tem comiuado a Da capa uerpE aut ao casando Emo his e ah 
Dipraão, rca veR e Ori DA pe ça co pe es crio Ber a 
Dinner nogueira nd ss do mundo et, rute no eu epi am dia opera domita d'Aeber: “Alem de nem mesmo como opera comica ser una Cobra, pita, “0. Era. Diolo, apesar de ter rush pesa eo deita tia trad es opera lyric, com o jalfado múdado para re: no, torso ga e nsmicant: O “ema que é de Seribe é tudo que dl mais 
edeo ai da ua penna anal, é nem sequertem brandos efeitos Je contesta em que prima Dna cipa dC de hino ii libreto fios para Meyerpde NE a e ro ug Fole 19 joana coro a parir open tem no seo Qt fa Seia” poveo importe a do deitar que Eta Somo a-faz a Van Zan é uma verdadera obra prima, de talenço e de graça, dare de comedian: Teie'de are camora e ne aê pe a po ara Ea qu Van Zande tem o Fra Dimolo no seu reporiorio, O Lip Soja Fes dEa dice cao pec pia a te que fazer, que à Jeshei trechos estranhos ra aco O E ole da Vespas ia à Salsa da sombra da” Dinoral é a valsa do Jo: ER aa maneira euraordinara porque a Van Zand copo estro todos “gles bisados, valeu-lhe 

No Barbeiro Vá Seia ba raneia noite — aco vo Es Dad a ao SR e ao Completo incontessravel como has outras ope FASQNE fornos cantora americana tem execta do enire ns, : : Ne el em o att, produram na velha 
Dadas do que so: nan proddciáo ta tos de pesos (qe asiam no ni geral 
Agro natos da Par nos dissecum a nós, dep esse ensaio, que a Van Zande em Entro diaria no papel de Rosi estadia todas ds 0: Rea io Veida. primeira vepresentação, a Vin Zandt ae Segnas, Como for exemplo ada emrega du carta Agito, Has No eve O enôrrio sucsso di Fi do Porque? ento A oia Pe Fe É agido é id a poco e Madi sa resbrdudão prejudicou a Elma Nevado; que cando à alçar lim foco múlo dupé= FORRO que at ali acançõo, quando ehegon a 

Rosina não. poude triumphar da recordação Elo ado a Cole dir dean ca papai ias Ts quo dd 6 Gus rat do” apóio a Van Zande bo sta na plena sia e todos js fes Prodigiosos restos ar E dia do Romeu é Juleita, e poa teresira vez cantava, eita noite não à dede tão bribantemente Cono. as uns vezes nes Agora vamos ouvir a grande artista numa ope- 
ra mova para nós, a Lakmé de Leo Delibes, de que eia Toi” não só a ereadora, como também à 

Piqui fllâmos em confrontos é em recorda- 
ções esmagadoras. fllemos d'om confronto trium- Branca de que não podemos copy shende iv ameno maias Lembrani-<6 d'uma prima-dona que esteve ha quatro, anos em Lisba, que passou quasi Hdesa- Peredbida” tamo que SÃO reconduzido & ue 26 8 soragu noníve Pelo seu grande quelio; 
asr.* Medea Borelli? ê 5 ia Pois ses Borel que em S.Carlos deu tão ju co que Falar de sh que nem se distinguiu pelo isleo nem pela vôviacabá de obter um grande iriumpho eim" Madrid na. Gizcondas na Gioconda em que ada ha ur mex lot cata a Theo dor que na opera: de Ponchia é verdadeira: mem adsombros 

  

  

  

  

  

  

  

  

        
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

“Vão lá comprehender e explicar estas coisas. Como actriz a Borelli era, quando esteve em Lisboa, excessivamente, mdiocre; como, cantor ve Bog to Canára Dem mas ad io de. aro da bitola comam e tabto que passou sem. dexar dei reconiações, e eis que de repente ela pos aparece ktagando um iniómpho, pur 
apel eminentemente dramatico, em que à heo- 

Tefini era colosal como cantora é como comed 
te, tão colosal que critica de Roma onde à famo- 
Sa artista debutou ha dias, a compara à Sarah-Be- 
hard. O suscesso da Borelli em Madrid enche-nos de cupisidado é de espanto À ora por Sarah. Benhardt. Estf em Lishoa uma gentilsima actriz que nos. veio do Brasil é que nos dizem ser realmente ex. trsordinaria a imitar à grande acriz franceza. se Cinira, Dolonio, está hospedada no ral, € segundo, informações que lemos. 

Brasi, É uma artista distinctisima d Opéra co- 

  

  

  

  
  

  

      

     É muito nova ainda, magra, branca, elegants- sima, de finsimos cabelos louros ando ex cellentemente portuguer, francez, 6 italiano, sa- 
Ddendo tc em indica! que já cantou o Fausto de Gounod, dotada “de brilhante espirito, de grande ilustração e de notavel inteligencia m Breve o publico de Lisboa terá 6 prazer de ouvir esta disincta actriz no Theatro da Trinda- de, é então poderá, apreciar os scus merecimen- 63, “ese eles jusilicarem, como é de esperar à faia d que, El vem procedida, será dna boa fortuna pára nós é para Os nossos heatros. etâmente. no dia em que o nosso jornal se  fepretentato Dea primeira vez em D. uma peça, Rogerio Laroque. em que a em- va tem grande confiança, confiança havida no. Erande sucéesso que essa peça teve cm Paris com Stitulo de Roger la Honte. A Tidal eve um grande sucesso com o arconi de Planqueite é o Gymnasio outro bri te brito com um original ci 3 actos Als 176 meia, estria teatral dum poeta « dum escritor de grande talento, o sr, Actscio Antunes. Não podémos “assistir à primeira representação deste original portuguez, mas em breve diremos “belle como é nosso dever & nosso prazer, porque. 
de ha muito temos profunda estima é admiração 
pelo briantissimo talento do seu quctor à quem os ligam de ha muito os mais cordenes laços de 
boa amisado e de intima. camaradagem litera- 

  

  

  

  

  

      

  

  

  

Gervasio Lobato. 

— rage — 

D. JOÃO CHRYSOSTOMO D'AMORIM PESSOA 
ARCEBISPO RESIGNATARIO DE BRA 

  

O ilustre prelado D. João Chrysostomo d'Amo- 
rim Pessoa, arecbispo resignatário da archídiocese 
de Braga quem a morte abria o tumolo no dia 25 
de dezembro de 1888, era um dos mais esclares 
dos membros do clero portuguer, uma das sumi 
dades mais respeitádas da egreja lusitana, um pas 
triota de boa tempera; cuja austeridade e cara. 
crer não lhes permitia transigencias que fossem, 
contrárias à justiça, OU importassem Iraqueza no 
cumprimento dos sêus deveres. 

“Vão sendo cada vez mais raros estes homens. 
assim, é por isso tanto mais lamentável a sua 
Perda, que não é facilmente substituída, no meio, 
desta sociedade decadente, cheia de fraquezas e 
de duvidas, em que às conticções se amoldam às, 
conveniencias. que muitas vezes fazem esquecer 
os deveres, à justiça e a dignidade, 

De inteireza de caracter. deu sobejas provas 
durante a sua vida o vencrando arcebispo D. João. 

  

  

   
    

  

  

  

  

Chrysostomo, é se outros factos o não attestas- 
sem, bastava, à sua attitude energica em fuce dos 
direitos de Portugal no padroado do Oriente, con-     pos ça pato is ja 
po a Da ei an 
ma 
po a a fig da fo a da 
Pao RS 
ERR o re ano So 

    
  

  

  

  
   



O OCCIDENTE. 
    

de D. João Clrysostomo e que allrmam a sua grande” individualidde entre os prelados portu- 
Ds Ro Cleto de Amam POR bispo de Goa, Primaz do Oriente € arcebispo re- 
signatario de Braga, masceu em Cantanhede, dis: erieto de Coimbra, à 14 de Outubro de n$to, sen. do filho de Jojo” Disé Pessoa e de D. Francisca Iepacia de Jesus Gomes Murta Os seu primeiros estudos realisou-os na sua. terra natal estudando o latim com o padre Jojo Sarrilhas dê Campos, e entrou como noviço para o convento. de Santô Antonio de religiosos fran- Giscanos, existente ma mesma vila, em 11 de j aho, de "1836, professando no annô seguinte dos. ES tenho E 
convémo: de” Santo” Antonio da vil da Ser, & cm 20 de janeiro de 182f, transferido para o co. Vento, de Santo Antonio da É ameda, Cm Lidos, 
onde estudou plilosophia racional e moral, geo” 
métria e principios de physica, no colegio do mesmo Cobvento, passando depois, em 22 de ju Jo de 183, pará 0 colegio de Sarto Antonio da 
Pedréira de Coimbra, a completar os seus estudos de eso, : E o. capítulo que se celebrou em 1833, no con- vento E Santo Antonio da Castanheiro no: Bendo Passante ou. Oppositor. O arcebispo de Cranganor, Conferiu-le ordens menores, em 18.9, no Hospício da Terra Santa, que se ahava estabelecido no edificio em que ho! 
je uneconam à repartições do Governo Give 
A Sndena de ubuiacono, é de aço foram 

e, sonferidas pelo Bispo Conde Dr. Joaquim. da Nazareth, na capela do Paço de Coimirave as de presbytero, pelo bispo de Cabo Verde DJ Pr Jeronymo da Soledade, dos. 19 de setembro de 
“nda com ord à em 1833 
em Coimbra, e a à ) 

   
  

  

  

      

    

  

    

BE no Ea 
ca Se an 
Ss Aa quai 
mm 
ane E a o 
1856, professor do Seminario Episcopal de Coim- ap diana nie De RR 0 Ro aTDa o pi nad Der mac pio Asa 
cer fone A menta dota sds 
TD 

SERES SMB ju sem a o 
Ap dp da 
REC pads pano ico on a 
PA go 
den Ro E RR o ge 
Ro a E opono SA dean 
cre One a po Pa 
Napoles, Messina, Alexandria, Cairo é Suez, che: RR dos a DE 
Roe anda no PR ee D dO onda e Ro O a im A e ac a e Can te cant 
sempre. lhe testemunharam, como a um dos mais. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  mos esclarecidos prelados qu Hi tem govera nado, chegando o povo de Madrasta a olicecer- dba Feia e ora em menor dos 
E irchidigceses o x 
cese; mereceu. lhe particular attenção o erisino do 
oppeto) rindes reiomas no Seminar got 
no, inciando ainda a ereação de uma bibotheea 
tão necessaria para o estudo. Defensor dd padrotdo: português no Oriene, om ag orais ora ad rolos de Eortoga E os gue lefem a mentor 
elle escripra sobre o referido padroado, tem oc 

que ge pu ela somroção dese fra a a pio pos Ea o gui eli confinado Loo lu ds bra de D ão Canta: de Amorim Pesos, quando 
% padrondo do Oriente é ainda hoj mais Do Piafqué bean soe da as da Rieldimas é irado ou perdida que soja es oi, 

dos Estados da inda Portuguasa”O nos nome, 
dae eg derem cm ra pare as con 
influencia ma nda, não a poderemos conservar Dag pa A Jade fio esclarecido prelado não lhe pers cu qu e Consncçe Ft da s ario 
fevereiro de a: E + a 

va, ma Sua; quinta de Senta Monica proximo d Cimo ua aaa do julho do do mes da RE der US Pra rd o ssa m 17 de nto meto 
quim de Azevedo e Moura, occurrida em 17 de ovensbro de, 1876, tomou fosse da areiiicêesa Do dm ttecebeu o Blum, como metropolta e Primas dns Eeapanhao má opte do Stereo em E boss demão do Bigode Bragança Dc Mara eita de Carvão Marias po dias de ros com dedo, tomou possas na Sds 

O seu: póverno a archidiocese. bracharense, tambem aê nsciglou ár netos de boa admin? Traço a tela Pele gre Pela Ué mengdirômos, bora fo Road aee o SO ao e dede sapata sem ao palio ardiapisaç incluindo à pesturção de ias quadros da na dove oo Iromoveu à mudança do seminario de Braga, do edi do Campo e Lt part o editiodo enavbno dna Danas cedo a pa a instancia, por decrixo de é de wii de Oranion o ditado de Weologi no serraria segu programa da Ui ênigad e Come 
Piada, arlda os, restos de Fr Caguaro 
que elle fundou afim de lhe erigir um mabsoleu Riga Acabou com certas usanças ridicula nas pros Clasgêa como Os ore qua ln ap ol eua SIS é irtuguração dos rabalhos do menus mari a PIO Diper e Giro teriman qu sê reis com tr 
Feu Sebretario particular o reverendo padre dr fado Eira dor Sono erros Un memo 

“com o titulo, Monumento a Pio IX, a Roi dr Dido Cy ato mi de uno Pesca, artebiapo senhor e Bras 6 Prima dis Faço die eicid cidade de Clair eco do mpi dorme. 
te da” Penas na. seria de Sania Coharina, Rene ao tn Emis Pio DE poe Aloe, Eco dos S preste com 8 Era rien Prato Pardal da Santarem Bco formas Eai be Un ua Cam a po e Sa Bispo de Bags Primas das Hespanhas, le cio, Ed aaa GR stands Ea or condado Gero que eai AB fa batia Sa bread Bodom que ideia do méamo governo, recteea rega sea Jog, renan gel ecs E Pao o en Che 

  

  

  

    
  

  

  

  

  

    

  

   

       

  

  

  

  

  

        
  

    

        
  

  

    
  

FEgxou à sua rija tempera de antes gusbrar que 
Retirow-se então à vida particular, indo viver para a sua quinta de Cabanas, proxinto de Brog E emregon-te 305 Seus trabalhos Interarios, do mo  dechra na introdueção no tom. q das suas obras, que já tamos “Nunca me lembrei de que a minha correspon- dencia oficial houvesse de ser publicada pela im- prensa, pelo. menos durante à minha. vidas mas Os tempos mudam e nós com elles; e achando-me agora livre dos cuidados, que não púde deixar de têr quem governa, pareceu-me que esta publica. Go não sô justificaria os actos do meu governo das dioceses, de que fui prelado, mas tambem po- deria sér proveitosa os meus colegas no episto: ado, € principalmente a todos os que desejam sa: Der à fePdad com relação à hibra importante muito instrocva, do padrondo. portugues nas Índias Oriemaes, que ainda não está escrita é que muito conviia que se escreveste Das Obras de D. João Clny-sosiomo de Amorim Pessoa acham-se publicados os tres primeiros tor mos, estando no. prelo o tomo 1v que está sendo revisto e dirigido pelo sr, Carlos Pessoa sobrinho, do falecido. São muitos os trabalhos literarios do gelado, os qua andam dispersos em vaias pu 

Em Braga publicou durante 11 antos (1875 a 1885) a Semana Religiosa Bracharenso « no é talogo das suss obras encontramos: Carta Pasto: ral de despedida ao clero, missões e mais fieis da Sua archidiocese de Gia, impressa em 1mgna prensa da Universidades Micologia Dogmatico Ecelesiastico Compendinn, Goa 1803-1865; Cole lecção das. Pastorães, Prouisões, Portarias, Edi 1965 e Circulares. interessantes do. arecbispado de Góa, 18715 Cathecismo Mstorico da religião Cristã,” God, 18655 Segunda edicção corredia e aumentada” Insticurioies Theologi Dogmatt- em Porto, ntz5 b. Joás Chrysostomo foi um dos ornamentos mais Aisinctosda tribuna sogradi é Qeade 1838, Gomo já se disse, até que fo investido nos habi? tos prolatícios, prégou terea de tres mil sermões, Como cle proprio contaca cheio de saisiação “Alem das dignidades a que se elevou má egre- ja, o governo dê sua magestade agraciou-o com a aíceruz da ordem de Nosso Senhor Jesus Char to, & commenda de Nossa Senhora da Conceigio. Tra do conselho de Sun Magestade Par do Reino, e na camara alta foi um dos seus mais disz úinctos membros ocio do Instiato de Coimbra, do de Vasco da Gama, le Goa e da Sociedade de Geographia de Eisboa. “Em seu testamento lezon uma fortuna avaliada em cerca de Cem contos de réis, deixando cone emplados os seus parentes, é inltuindo herdeico universal de todos os seus bens à Misericordia de Cimaied, co a obrigação de Fandr tm og tal para os pobres, e esibclecer duas aulas de faperede bio e 
sua livraria, que é valiosa, legou-a á Camara Municipal de” Cabranhede, e!os mamuscspros Biblioheca da Universidade de Goimbras oi sepultado em Cantanhede, son vera natal, conforme determinação que deitou “A sua longa vida foi empregada no serviço da gaita e da religião, com zeo digno Gb Ses im 
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Caetano Alberto. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

VIAGEM DA CORVETA. 
“RAINHA DE PORTUGAL» 

Rai dor Sd RA a a 
e quto CO ad do io Do A Rn Ea pd Da O a 
FR de dd api e o a 

   
  

   

         



  

O OCIDENTE, 
  
    

2 

Uma carta que recebemos de Port-Said, escri- 
pta de bordo da corveta Rainha de Portugal por Tia nosso dedicado correspondente, desereve com. todas as particularidades, o perigo eminente que Este navio correu durante quatro dias de tempo- Fal desfeito, em que-por mas de uma, vêz esteve Prestes a alundan-se e com ell toda a guarmição, ereceria no” meio das encapeliadas ondas” do Bgano, sem esperança de soccorro. “Esta carta, que em seguida publicamos, deu modo do nbito colaorador Attic, ar. José Pardal, a compor com o seu lapis imaginoso, o desenho que reproduzimos na gravura desta pag. S que representa. a corveta Jerinia de Portugal êmrlueta com a tempestade, no momento cm que 

é meter cartão, e de lá largamos no dia 5 pelas 7 horas da manha, seguindo. nas, nossas aguas à Zanhontira Zamega, que fôra primeiro a. Tanger eque viera reunicsênos E oueo depois de sabirmos de Malta, à Timega foi ficando para à pôpa da corveta, & às horas da tarde tinha-se perdido da nossa vista porque o" seu andamento éra inferio so do nossó nav Contavamos chegar a Port-Said na tarde do dia 8 ou na manhã do dia 9, em boas condições de viagem, mas. não acontéteu assim, porque pela tarde do dia. 6 principiou à levantar-se vento rjo do N, que foi crescendo cada vez mais e de modo que ao! sol posto do dia 6, o mar levantava-se em drossos vagalhões ameaçando tragar O navio. 

  

  

  

deixava ver um unico raio de sol; o barometro baitra conderaveiment, rndo-nos toda e 
arança de uma rapida evolução no tempo para 

Bfahos e o mar eretcia cada vez mais aleroso. 
Engranto Os dignos oficiaês comandantes 

não desamparavam & seu posto, animando com o 
Seu exemplo a guarnição do núvio composta de 
163 homens. Pelas vo horas da manhá uma enorme vaga que 
surprchendeu” o. navio «avante, Sem que, fosse 
postivel orçar, partilhe quasi todo o apparelho 
aiproa levando-lhe o pau da. bujarrona, 6 da gi- 
da Psevadeiras & pica-peixe que apenas ficaram 
súgpensos por alguns cabos. ; 
Ee debasre” podia. arrastar comsigo para o 

MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA 

  

VA CORVETA «RAINHA DE PORTUGAL: ACOSSADA PELA TEMPESTADE, PROXIMO DE PORT-SAID —g vi bizeunno De 1888 

a força do ma lhe partiu 0 gurupes arrastando todo b appatlo inpondete “um "quadro de sensação, da mis alpitanto 
actualidade, é Que pertence à ita posa Asinha, a qual Mais Uma vê provou que na pata dos Gaid ainda nose Extbgui a ufa ds ue 
sados marinheiros, que há quatro seculos dobra- 
Fiapo Cabo das Tormentas, 

Ea cats go dezembro de 1888 — seres 
voe ainda; sob à impressão da formidavel 

sale e a os assaltou proximo deste porto, 
pede ua inda fortenteme rbulado pelo jo 

rece ndo e o dA corveta, nós dias que preces 
fran a nossa entrada aqui. 
Se sobra para lh descrever 10 

oo pe perigos que nos rodam dese a nosa 
Bida do Mata dé d entrada veste porto 
vemos quatro dias em Malta para refrescar 

  

  

   

A   

(Composição é desenho do artista amador sr, José Pardal) 

A tempestade desencadeou-se com violencia, é 
como a bar, o avi de favez o coma 
dame mandou aprôur à vaga, desviando se o ná- 
vio do vamo que levava, e iulmentando o balan- 
Go de pópa à prôa extraordinariamente. Durame a oie redobrou a tempestade e com ela faria do mar. 
(Bor muito Vres vimos a contta prsts à 

afundar-se, tragada pelas enormes, ondas que à 
investiam pela prôa, mas apesar da horrivl Si ão em que nos aehiavamos, ninguem a bordo per- 
e ano, € O intrepido' comandante, 0 hos- 

50 capitão tenente Francisco de Paula Teves e o imeneliao Carlos I.eopoido dos Santos Diniz, ez 
és e serenos no seu posto de commando, ir. 
am “as manobras com inexcedivel acerto, lu. tando corajosamente com o perigo que nos cer. 
Ô ia 9 não appareseu. mais animador que a noite antecedente: O ceu carregado de nuvens não 

  

  

  

abjsmo à todo o navio, se não fôra a rapida po. 
solução, do commandante que logo gritou —A's 
Núm momento, viu-se sobre o castelo da prôa Tee dia guarnição do navio armada das macha. 
chas, Emquanto O cominandante mandava parar. a machina, para que os destroços do desastre não 

Se envolvessem no helice é augmentassem à ava- 
ria já sofrida. Apenas O commandante deu a voz de — Corta, 
todas às machadinhas como se fossem uma só,ca- 
hiram sobre os cabos que prendiam ainda ao na 
vio o apparelho de pro 6 este foi levado na crys- 
ta das ondas por bombordo deixando oriávio des. 
O o acud ; Estava. conjurado aquele perigo, mas o mal 
continuava. sem treguasy Grescêno às ondas cada 
vez com mais furia, produzindo novos estragos à bordo. e e 
Uma vaga mais valente, que galgou a amurada, 

           



O OCCIDENTE. 
      
  

  
PORTA PRINCIPAL DO CASTELLO SEGUNDA PORTA DE ENTRADA DO CASTELLO! 

(Segundo photographias do photographo amador sr. E, Domingues da Silva Araujo) 

O CASTELLO DA VILLA DA FEIRA 

(Via. artigo Vita Da Frias)  



     

“ O OCCIDENTE 
          

seio partir as fundas dos escalers ingados á prôa Do to pega O cscler ta ro parda depara O meio do encapellaão mar, Teve de se NEN si Poashr olhas os rodios à meia mea pos serem contain pes quênia ea do jo: o do navio ofede Patês perigos constitui úm trabalho create o de obra RIA do pelos affciaes comanandintes, que Romeu des: 
RSS fotos para dona pie “od simples tuoçã, todos davam com prestesa o da Fera bafo ue Ra bordos *equco depois das gls horas du tarde parse nata, encare pasa Gute Gap o eme pa 6 pode governa como eus 
aleav-hos mois este transtorno para augmen- 

ainda do sangue (ro do nosso commandamta é dos eus muitos Gonhecimentos pratoo coadjavados a expeei é Da vontade do mes Jogo Vemuraide Oliveira, conscgul-de Rir um Eabo novo. roda do leio & pústnto dominar-se mer Thor o governo da cofvels À nda Paco Como os dias amerires, no meio do Vendaval sem podermos descançar 
er om momento, mas, felizmente, pela. ma. Eigady pie abrndar tm pbes o vento 
e ol conrercndo em reabdade pelo ia adiante, abonançando o tempo e premedndo, ainda dog rd sc, nave tomar Ea de 
assim navégimos durame o dia 1o é dia rm 
Naa postes [ei bondnça dep do qua hands sofrido PAO hoiaa da port de descobrimos Um ph rol quê nos parecuu ser da terra, mas que depoia ieeobeemds Ser qm pavio cid nos o. 
mar foninçoso, o comandante ndo parar à china, ei vin Dora: da note, esperando pela ar e eva pets 10 horas da mem dede o Rito nabo dei do poi ontâmos& canhoneira. ame que tinta enc 
Dane esparaccomiara ria des pais dos Cem deiras que o mar inês levou é alguns vidros das esconda dé ri pardos Áão ei cond hos tenho, escripio, no méio da cons Em que é Jared Ed! st io 
nei Ve na Eh, vida, “mão 08 nim ósca Erores do Ocetonvre que desculpem o mal ale mhavado destas Iinhass que sê o Mesejo de 1hes der uma notida que sê me afigura mteressante € asd mi e à serto mos eparar ds avarias mai importantes para Cn 

que lhe noticiar ias algum contratempo este Rladado navio, & assi me despeço até Moçam: Bique donde espero escreveram Ze 
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A sora Rainha de Portugal foi consiuida em Black al ingltet nús de 1875 Fo Fo toneladas e forro Me fa A É um dos nossos Melhore” avos de guerras com Jo bocas de fogo, e que rum desen penha! 

Tem   

  

ortanies commistões de serviço tanto na sa Arica como no estrangeiro, 

  

  

é esta primeira vez que lhe acontece de. sastres pois em maio de 18 quando o pescice de Galles visitou Lisboa, foi está corveta Abuliaa.   

Fen Acjo pela fragata ingleza Raleigh do modo 
“O, Principe. de Gales retirou de Lisboa no di 

Ahado pela fragaa ínglcra Raleigh, Jacit Ora ne e aviso Iitl e elrei D. lui, à Bordo da 
Gorveta faia de Portuga, ix acompanhar até à 
Bar o seu ilusire hospedo 

O Serapis levantou ferro e seguiu pelo rio aci. ERR a 
tão pelo norte para aproar à barra sem voltas à Gato poe noi pus tuas ár Jem o à 

Pal sdguia.lhe. na alheira, para, assim “acompai 
Sar 6 Serapis, segundo o desejo de dl. 
deierência do seu agusto hospede. 

“mesmo tempo poréam, qué se realizava esta 
msn ragata Naleigk largou da amarração 
Dat indo com grande andamento a Rainha de 
Sasfiigal em breve se poz a seu lado, avançando 
dada fez mais, de modo que quando a corvera 
Geu'a volta, à fragata tambem à deu sem guardar 
a stancia hecessaria e enrascaram-se os dois nas 
tios apesar da Rainha de Porlugal ter parado é 
Gabir toda a ré. 

  

      

O perua ds nas a a com à gorupés parta & gu da pr partindo: 
Sé tambem dois escaleres da Naleigh, Que seguiu Tejo vas águas o Serpa tm é Udo 

Entretanto da parte do commandante da cor- vet enbuma culpa ou “eo tinha havido, Ens ia ai ana Ee neles 
COLONIA SÁ DA BANDEIRA 

CASA DO DIRECTOR 

  

A colonia Sá da Bandeira é vma das que mais sete desenvolvido no cur tempo de que data dia ema, é eo dese lmento deve eae ed Elerelidade do solo, que produz tóda a cultura dos péises temperados “EE over meo, um medico am 
soal de dobras públicas, empregado nas consttue- s que se tom feto, ente ds quacs se coma a 
êasa do diréctor, que à nossa gravura reprodus. É esta ua rien fabiação construida de alvenaria Edi 3 SOrmAS que” O governo tem dispendido 
festa colonia elevam.sé a cerca de Gozobo oco, é o que iaverá de mais important a dispender E ha disenvolvino de estadas us fade O conmercio da grande produção Wgricola deu Esjonia "No anno de 1887 produziu a colonia Sá da Ban 
deira Bo:900 kilogiumas de trigo, 43:000 de bat qu 752000 de cando HBidoo de soih oa de fe by Soo de ervilha e Soo de av O estado samiario da colonia é 6 mais songei- j, os Seus G00 habitantes encontram se Cica de ato trcanças em 108 Tamil sendo a propor: ão dos Maseimentos para 5 cbNos de 5 Lari À pao Poriê ds Bus cao ão and oba. o fobias de Ear pi Eta de mucriai para as construir doutrô modo, entretanto, ultimamente tem-se fito muitas de ade lia jo; pera O que já ha fabricação destts materias Um cônselho rural composto do director da co Joni e quatro colonos mais clasificados dirige os inceresds da colonia e arrecada os peovemosime postos que reverte em Dener 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

— eme — 

VILLA DA FEIRA 
(Concluido do nm? 351) 

NS GRE RR qu 

E uma edificação 'da idade” média, perfeitamênta 
e 

eo ea e pe pe a PURA a a peço va ns 
pe 
asa Raja nd RR pas E RO 
pede ad 
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  Do pateo segue-se para outra porta ogival, que dá entrado a uia pastagem abobadada elo, € disposta em angulo. Tansposta esta passagem encontra-se o visi tante em um terreiro, a Geo aberto, no fundo do qual se destaca. a impônente torre, pittorescamen tê enlaçada por madissos de heras Atoire É quadrangolar, erguendo-se a cada conto vm nro dá emeada. para ella uma porta com arco de volta redonda, parecendo ser ésta uma das partes primitivas da Constrveção. O interior é espaçoso e muito elevado. Não existe nenhum dos antigos pavimentos, mas vê-se psrleiamente onde so imroduzia o madeiramento “esses andares, Em um delle destacam-se ainda 

  

  

    

tanto por cima da entrada, como do Jado direito, e tlaninês doi fogõés: Da alo Eoqutrio be no macio, da parede, est tambem) um pequeno altar, com tres degraus, tendo de cada fado um Goluinelo que parêce datar das últimas epoens. do estilo ogival O têcio É formado por uma forte abobada de grátt com nertéras Ugonaes & esti pita 
Subindo. ao primeiro andar é ttravensando-sê uma pastegem" de madeira velha pouco Segura, enei-se Por uma pequena port em uma es? a eicada da caracol id. ani, rare cod estado: de perl, comservação, quê mos conduz, aoierraço Ha torre. O patimento desse terraço é. formado; por grandes Ingens de granito, que os seculos ainda Sho conseguiram dEsconjuntar: À cada canto do terraço eleta-se um pequeno torreão, de abobada de "tolo, é para 0 qual se peneira hor uma pes na porta. O terrago é todo ameiado é delle se descobre" um extenso panorama, não só pel al usa da tore como pela elevação em que está 
Descendo. de novo ao pavimento terreo e so atravessar o passadiço dE madeira, vê-se ainda 

em uma janela prosa, restos já muto tentos e antiga pintura que decorava algumas partes do 
o Ga ximo de uma porta que dá sabida pará 6 exterior, abre-se mo pabimenco uma aberto circular, sem resguardo, gum, e que é sem duvida alguma 

"Pranspondo-se a porta referida encontra-se a pouca danca da Outra terna, a cêo aberto, a o doida qua se deste por uma estreita qua Si a is ds o ua 6 Commsicaria esta tisterna com o interior do edificios Talvez. Tin vez fôra da torce e caminhando-se para a cien, depera-se-hos uma extensa pastngenm subs erranêa que desemboca nos campos que consti Altar cs omisios do camelo: Esta preengem é Por veses cenada do setiras em fórma de énuz & 
Anel dela eus um, pequeno corredor que à 
Dada make Imponente é mais bellicoso do que o aspect essas ruinas acastlladas que demon 
ant euidado: que houve em preservar o edi 
cio "dos “assaltos “do inimigo. Dor toda à parte 
Erossas muralhas, casamaras é revelins. 

É Como à nútúveza ali se expande em completa 
úiperdade, estes restos venerandos das oppolene 
RS da idade médios envolvemse em um manto 
poctico de heras e de outras plantas que Mes dão 
na perspeciea formosisima 
Pá TE Manoal fez em 1514 importantes obras 

de restauração no referido castelo, construindo, 
inenisiagto uma Fonte junto da porta principal 
e tonro que ainda ali se é, encimada pelas suas 
“ Prósimo da torre é dos dous lados do terrado 
que a ol cond, exitem o mtos paços mam 
dos “consuipetos: senhores do castelo. São 

ediicações que qda teem de notavel na sua or- 
dt ie hoj e acham muto drruinadas 

Ti o rei), Manos que ercou em 1515 0 con RE pe Mata is io 1 2 de Basteiros O condado continiou mesa Familia 
até ao seinado de D, edro I, em que se extino Buiu por fata de suesensão, passando o castelo & Re gulo tereas é fóros para à casa do infantado O came publica a série mais completa de vistas que até hoje tem sido tiradas do Castelo da Feira desea fineia deva nos meus amigos José Amtonio Ferreira é Francitco Domingues da Siva Araújo, dous disnctos aniidores photographicos que dê acomponbaram na agradavel peregrina: que fiz a esças venerandas ruins cuja lm- Bortatcia e belaza de ha muito me atfabiam. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

   

  

  

  

  

  

  

(Porto) Manoel M; Rodrigues. 
— rasa — 

A COMEDIA DA VIDA 

O ROMANCE D'UM AMANUENSE, 

x 
E o a 
Da Er Pa pa a O Ta 

  

   

       



  

O OCCIDENTE 
    

  

não só 0 comprometa terrivelmente a ele, como. tambem a deixava à ella n/uma posição dupla- 
mente dilfcil: — dilhel porque a obrigava a ar. 
rostar com todo o odioso do escandalo que all praticára, dificil porque à deixava sósinha, sem 
Companhia que a levasse para casa, dqueli hora da noite À e 

A Sua unica esperança cra que seu irmão não tivesse ido para longe, estivesse ainda na escada 
e apenas a Criada veio com a vela de cebo, apro- veitando a exaltação em que estava toda a ássem- dléa entregue 405 violentos commentarios do ex-, 
tranho caso, enhou pelo corredor é deitou a cor- 
Chegou à por tava completamente desertas mérg vista nas escuridões da rua occidental do Passcio, até onde, da porta da casa do sr. Leitão, os seus 

olhos podiam enxergar, é nem vivialma | 
Era uma vez o Quiml E Não, que elle sabia 0 que tinha feito e dera com 
toda à pressa ds de vila Diogo para escapar á res- mablidades porfentura ova, que pairava so 

Lá em cima, no lerceiro andar do sr. Leitão, 
theatro “das eltapafurdias seenas buriescas que acabúmos de narrar, debatia-se calorosamente o 
acontecido. “A luz mortiça da vela de cebo amarela, traya- ra-se renhida é violenta a discussão é indignações 
rubras sybilavam em todas às boccas, excepto na 
do sr, Leitão que se abria à miudo em repetidos 
é prolongados bocejos de somno não satsiaito. À sra Leitão pelo contrario estava apopletic: 
de tolera senti, palpitar lhe nas veias 0 

  

      

  

  

     

  

  

  

           
  

batalhador do seu primeiro marido, 0 
bravo do Mindeilo. g 

Queria por força que a nodoa que os labios. 
atrevidos do Quim tinham posto na Sua bochecha Casta, fosse lavada com O sangue do mencionado 
E iodo: choeordbvam pics did E epio à 
menina. Alice que lagrimejava! é 0 sr: Leitio que ascabaceava O Dominguinhos, esse era aberta e enthusiasti- 
camiente pelo sangue do Quim. SE plécio, é indispensavel dar uma lição a esse aulevido, trovejana ele 180 indignado que, 
nem sequer sé lembrava de pôr 6 monóculo. “2 E reviso matal-o, appolava feroz à 
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a a menina Álice continuava a soluçar em si- pd o sn 
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guinhos. 

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

        

  

  

  

  

  

  

  

  

— É verdade, disse o Leitão, falta Inade ser essa pésson. = Ora essa, interrompe a sr? Leitão, essa pessoa já se sabe quem hade ser. tá Claro, confirmaram o Pereira a D. Ephy- genia e a D. Ritão Já? Perguntou muito admirado o Leitão Então quem É? — Quem 6, quem £ perguntaram os tres muito admirados com a sua pergunta, o Leitão explicou-a com a maisingenuabo: = Sim, quem é à pessou que hade castigar 
- Ora essa! interrompeu severa a sr Leitão, deitando à seu marido um olhar terrivel, és tu É us E 9 penhor! diseram do mesmo tempo à D. ta e a D, Ephygeni é o Pereira qm E exclamou o Lendo. múlio admirado, olindo para todos com profunda estuptácção. E repetia E 

  

er quem. 

  

    

      

  

  

Está bem de ver que sim | disseram os tres. - Então quem havia de ser, o visinho 2 pergan: toi ironicamente a an Leitô. * Quem? O comendador Nogueira ? respon- dei mito serio 0 Leitão, não percebendo O ar iromico de sua mulher e pêmsando que a pergunta dfelia era a valer. O comendador Nogudira é um ancião já, um homem doente, muito respeitave, muito. méttido comigo e que hão tem nda com isto. De forma alguma pode ser chamado a estas coisas; em mesmo por parte de visinhana. E Fszes-te Manel Souto, hem ? quando é trata de defender à honra da tua familt,bradou indi. mada à art Leitão. E pão me fito cousa nenhuma, tomou o marido. com muita bonhomir, mas tu é que fal- Taste o Vo 7 TE tu não percebeste que essa núnha pergun- ta transbordava dino E Trasbordava Não dei por isso. T Nem podia deixar de trtsbondar desde o mo ménto em que tu, que tens à honra de ser meu marido, tinhas o descoco de perguntar quem é que devia vingar a alensa que me Tor eira 6 filha, Gu não perguntei ixo por mal, ex- 
pliou moito delicadamente o Leitão, eu pergum Teiiso porque não podia udvinha Podia sim senhor, podia. e devia advinhar gritou ela. furioso, exaltodissima, avançando para Elle terrivel como o seu priméiro marido (que Deus vinha, caminhara em tempo para as hostes miguelistas. ão. podia, concordou logo muito sub- misto é assustado” o marido, não querendo fazer questão. 

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  se vê que sim, confirmou a D. Rita é ao ssghor que Compeie dar uma eo esa: 
“2 Salvar a honra do convento, accrescentou à D Epp à O Leitão mito aborrecido tornou encolhendo Ee "Qual convero nem meio convento! Façam favor de não vir avrapalhar o expediente, 

turno, você como dono da cia é que tem de em: pon jane, para esposa os vende do apo 
EO pone ca qut to se tratada es vocês a daremlhel frio o Letão mais encors doado lá é que tens que castigar o beijo atrevido Na Sado ota Debe tara Leu, 

  

  

  

    

  

   
minhas? perguntou elle muito aturdido; 

então não foi nas tuas? Nas minhas e mas tuas, emendou à srt Lei- 
tão, nas nossas bochechas, em summa. > Então enterdem que sou eu que devo dar 
“vma sova no Quim? » * Ora graças | Até que percebeu suspirou er- 
guendo os braços ao céu a sr Leitão ias olhem que 0 Quim é um rapaz forte, ro- 
dus é eu já não sou muito novo. Se o seu antecessor fosse assim. T Qual antecessor ? TB me rima mario, o meu vale pr- 
mico marido, insistiu com uma admiração enthu- 
Sastica, que despejiva sobre o Leitão carradas de 
dicadem, Se elle fosso assim, so perguntasse aos 
Adversarios os annos que tinham nunca teria sido bravo nem nunca teria desembarcado na praia do, 
Mindelo, red Pois sim, mas os tempos são outros as epo- 
cas das batalhas já Já vão, à praia do Mindeilo 
não é o mesmo que o Quim, ponderou irritado o a. Leitão, que dava, sempre um grande cavaco 
quando sua, mulher lhe vinha com historias do Seu batalhador primeiro marido, 

(Comtintay Gervasio Lobato 

  

  

  

  

  

  

            

REVISTA POLITICA 
Está aberta a sossão, são as primeiras palavras. 

que hoje temos a dirigir aos nossos leitores; estas 
palavras sacramentaes que todos os annos profere 0 

  

  

     

  

  

Shefo lo estado, no dia 3 de janeiro, ao som dos. 
Ironibones das Dandas mareiaes, qu soltam o byme no aos quatro. ventos, O ão ostoirar dos foguête, 
exactamento como se anuncia à alvorada do 1.º dê 
dezembro, pelas inoffensiveis sociedades patriolicas, 
de quantas fravessas & Deccos ha por essa Lisbos, 

E cm vordado 0s trombones 6 os foguetes foi à 
unica coisa que fez bulha & enthusiasmou por alguns 
momentos às massas, porque de resto (ul ficou eo 
mo dantes, tranquilo é indifierento, sem que, nem à 
condealidado das nossas relações com as natões cs 
Arangeiras nos enchessem de fubilo, nem a prosperi- 
dado das finanças que nos dispensam de Vasarmos 
às agora fas retebedorias lo tsouro, nos reste expandir em largo rogabiofo por verihos para. 
ahiestendidode uma vez» errivolimonetr do deficit: 

Sim, porque. dada à prosperidade das nossas fi. 
nas o deli cheira a denis conte com 
os desaseis mil contos de divida Metuinte que to- 
dos os mezes caraete 
res negros, 

Entretant 
corõa, quando flia das propostas de li quê ficaram 
pendentes da sessão passada, e das que agora ficarão 
penduradas. 1ºestay entregues ao zelo, inteligencia & 
patrioismo dos representantes da nação, & das suas 
Pessoas, 

Nada menos de treze, uma duzia de frade, nume- 
árrolia são as reformas, modificações é provic. 

as que o governo anuncia ás camaras legisati: 
reforma da loi clitaral; modificação na lei do 

recrutamento; reforma do processo commercial; re. 
forma da meecina legal; aposentação dos parochos; modificação na decima de juros; teforma no regime. fiscal dos cercas; providencias para auxiliar 0s Dan- 
cos portuenses ha solução dos encargos do caminho. 
de ferro da fronteira x Salamanca; augmênto da tma- 
inha de guerra; reformas do codigo da justiça mili- 
far é da instrueção do exercito; providencias para as. industrias O agricoliura. 

Este esbanjamento legislativo exigo tempo para se discutir o aprovar a para, amostra já Já vão oito Sessões para eleger à presidente, quo à inal foi eleito 
por mote da camara porque & Outra melada ainda não apre 

Nas ão sé pense quo a camara não trabalha com 
ardor, o esse andor arde lanto que chegou quisi à 
Fe lumo entre dis dos legisladores que estiver à pontos de se balerem, O que não se eileeluou por um elos tor corda... de padre 

E agora que demos conta aos nossos leitores do ue tem produzido às Gio sessões parlamentares, pes 
dindo-Mhes. desculpa se, aeharem pouco. para 6 seu exaggerado amor da patria, varnos dar-lhe um alex grão, caso não tenham, ítulos do assaz celebre em prestimo de D. Miguel: foi levantado o embargo qo emprestimo portagus em Paris promovido plo ar. Ephrussi possuidor. da grande porção do lítilos do girando D. Miguel e que achou bom tu re eus de eineo mil é quatrocentos contos i- deryisae dos aos je nt 
Esta abnegação do judeu em levantar 0 embargo. ada não está bom explicada, mas tambem não o as il explicar 0 bs pnotismo é comtudo elle é ur facto, Pts divertido, porém, doses ullicos din, foi ho que o governo & à opposição se arrogam 

delta! das commissões de recenceamento elei- 
Amas às partes se julgam vietoriosas é cada uma apregoa a derrota. da outra, € nós vemo-nos saria- mento embaraçudos para avaliarmos o alcance é lim. prza dessas eleições, 8 dizermos ão leitor quem nã futura galopinagem eleitoral, será capaz de prodúzif maior numero de deputados e lançar menos quanti- dade de impostos aos contribuintes. 
Precisamente no momento. que escrevo estas li- has abre-se um segundo parlamento om Lisboa, 6 O primeiro já não chega para às oncotminendas. 
É o Congresso. Agricola, a'undo a agricúllura do 

gg espera à ama salvação visto que da congresso do 
. Bento só espera jpostos. Este congresso agricola 
produzio 0 anno passado muito Dons discursos 
cas medidas, Promessas houveram mais que as 
marinheiro em perigo, 6 que não impediu da agi 
cultura continuar na mesma situação, 0 que parece do todo não lhes desagradar, atleta à opinião do sr. 
Pato Coelho de deixar Estar a ariana como 
está para não «e lhe apgravar O mal, — 
Homopalhia no caso. “João Verdades 
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RESENHA NOTICIOSA 

TRASLADAÇÃO DOS RESTOS MORTÃES DA BALSA D 
Luiza DE Gueão. Foram trasladados do convento, 
das Grillas, para à Casa dos Reis de . Vicente de 
Fóra, conforme foi determinado, 0s restos mortaes. 
da rainha D. Luiza de Gusmão, à que já nos refe- 
rimos na Kesenha Notíciosa do numero antecedente. 

O féreiro foi conduzido em um coche da casa 
teal é acompanhado por mais tres coches em que 
iam ofleiaes da casa real e o prior do Beato, ete. 
Um esquadrão de cavalaria fechava o prestito, Em 
S, Vicente aguardava a chegada do feretro Sua. 
Eminencia o Cardeal Patriareha, e o regimento de 
infanteria & fazia a guarda de honra. 

   

  

brilhante este notavel discurso, de que em se- 
guida damos um trecho ; 

«Para mim a religião, 6 a liberdade do céo, a liber- 
“dadé da terra é a pomba que sas da area traz o ramo 

mbolico da paz aos homens. À liberdade da terra. 
“ilha, primogerita da liberdade do eéo. Para mim a 

liberdade é a harmonia da lei com o direito. 4 lei do 
Calvario reconheceu, esellou a fraternidade dos homens 
e a sua igualdade perante Deus. O Evangelho é a carta 
do Chritianismo. À lei organiea, o pacto fundamental 
do paiz reconhece a igualdade de todos os cidadãos 
perante o direito; a Carta Constitucional é o Evangelho 
político do um povo. Eu sei, que á soinbra da religião 
medra por vezes 0 fanatismo e a hypocrisia; sã 
plantas damninhas do eden do Senhor. 
sombra da liberdado medra tambem a j 

  

  

  

    

  

  

  

  

   

  

ide 
rompida, e de corações pervertidos, Condemno no fu 
do da minha consciencia 0 fanatismo o a hypoerisia: 
monstros que minam O allar santo da religião; con- 

dida pelo sr. dr. Thomaz de Carvalho, não tendo 
comparceido ebrei D. Luiz por se achar lgeira- 
mente incommodado de saudo. 

O sr. dr. Thomaz de Carvalho lembrou a noees 
sidade do abreviar os trabalhos para à resolução 
das questões sobre a ortographia a adoptar no die- 
conario da Academi 

O sr. Pinheiro Chagas promeiteu que em brevo 
seria apresentado o parecer da commissão sobre 
este assumplo. 

O sr. José Morta expoz a conveniencia do se pro: 
por ao governo à adopção de uma hora olial para 
todo o paiz. Depois de alguma disenssão sobre à 
competencia da Academia para tratar deste as- 
sumpio, voton-se a urgencia d'esta proposta, & o 
pedir ao governo, que no interesse geral seja esta- 
belecida como hora oflcial a hora do meridiano de 
Lisboa. 
O sr dr. Thomaz de Carvalho anmuneiou que no 

concurso ao premio D. Luis do 1:0003000 rela- 

    

    

  

  

    

AFRICA PORTUGUEZA — COLÔNIA SÁ DA BANDEIRA, CASA DO DIRECTOR 

  

Assim fam devidamente guardados os: restos moriaes dá fundadora da dynastia de Bragança. * 
MontE No perito. Fallecen repentinamente nó pulpito o abbado da Fregueria de Rus o secesendo Franeisco do Moura Seeeo, notavel orador sagrado e distineto cultor das lettras. 
A morte surprehendeu-o no meio do sermão quê estava prégando na egreja de Almacave, onde se 

festejava o Santissimo Sacramento, no dia 4 do corrente. 
Moura Seceo era uma gloria do palpito porta- 

guoz, e alguns dos seus sermões que correm im: 
prescos, são verdadeiros chefes d'obra da oratorid 
sagrada. E e 

Não nos consta que viesse prógar a Lisboa e ras 
ras vezes sabia da sua aldeia onde vivia entregue 
ão estudo e cuidando da sua parochia. No Porto 
Prégou n'umas exequias a D. Pedro IV celebradas 
na capella da Lapa; o seu sermão é um primor de 
estylo é de elevação de espirito, em que o iminente 
orador demonstra como a religião se deyo aliar 
com aliberdade A elegancia e propriedade da phra- 
se, à seiencia são criterio aMirmava-se de forma 

  

  

  

  

(Segundo uma photographia de Moraes) (Ser 

demo o athcismo é a impiedade; porque 0 atheismo 
é a demagogia do espírito, a impiedado é à anarehi 
da consciencia, À humanidade não póde viver sem 
a liberdade não pode viver gem a religião; a sociedade 
“hoje não pede viver sem religião e sem liberdade; No 
forum dum povo livre, que Cousa assenta melhor. quê 
um altar? Às gerações, que surgem do Derco para O 
tro, serão sempre necissarias o sacrifício, o herois- 
mo, à Medicação, as lagrimas, a immolação e à virtude, 
li am pensado. E qual é o aliar onde o homem pódo. 
celebrar o santo holocausto senão o aliar dos sacrid- 
tios inêruentos? Onde refrigerar a aéde do invisivel, 
do bello aterno, do puro sem mancha, a não ser ná 
rocha do Caliario? Fasci da civlisação a rainha do 
mundo; mas dae para púrpura O sudário de 
Christo 

  

    

  

      

  

  

Moura Seeco escreveu, ainda em estudante, um 
Tomanea com o titulo de Angelo, que foi a sua es- 
treia literaria e que lho valeu muita nomeada. 

Morreu no seu posto, na tribuna sagrada onde 
tantas vezes soltara a sua palavra eloquente e elo. 
vara o seu espirito iluminado. 

Acapeuia Rea Das Screncias. No dia 3 do cor- 
Tente houve assembléa geral da Academia, presi- 

     
ao anno de 1887 fora classificada a memor 

do sr. Gomes Teixeira, e que para o anno imme- 
diato se ia abrir concurso de 40 dias para a apre- 
Sentação das obras que concorressem, às quaes de- 
verão ser sobre seiencias moraes é jurisprudeneia. 
Foi proposto socio o sr. conego Alves Mendes, é 
aprovados socios efTectivos de 24 claste os srs. 
Theophilo Braga e Luiz Augusto Palmeirim. Para 
soeio correspondente o sr. Mattos author de una 
memoria sobre penitenciarias. 

  

  

  

  

  

Un ixgoiro De Gronor Saxo, Lô-se no Figaro a noteia de um manuseripto da ilustre escriptora frânceza Goorge Sand, o qual consta do seis volu- mes, eom o titulo, Mademoiselle de la Quintine. O original é eseripto em pequenos quartos do papel, Gom letra bem legível, mas com muitas linhas tis. Gadas, Este manuseripto fo oferecido por Me. Nau- 
Feio Sand a Mr. Eduardo Filippe. 
Reservados todos os direitos de propric- dade artistica é Nferária: 

  

  

Adolpho, Modesto & G2—1wrnssonrs 
25 4 48 RUA NOVA DO LOU 

   


